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1 – Objetivos

	Este Estágio pretende pensar a subjetividade enquanto produção sócio histórica e dessa forma buscar entender, sobremaneira, a produção subjetiva específica que caracteriza as sociedades contemporâneas, se contrapondo assim a qualquer concepção de essência identitária no conceito de subjetividade, entendendo a mesma como uma “condição humana” (Vigotsky, 2002) e não como constituindo uma “natureza humana”: desta forma “não somos” e sim “estamos’ – ora estou pai, ora estou aluno, ora estou professor – caracterizando assim uma relação de movimento com a subjetividade e não de essência constituinte. Entende-se aqui o inconsciente e o desejo para muito além do universo simbólico interior do sujeito, contrapondo para uma mesmo uma dinâmica que é sempre ativa e produtiva onde o principal exercício de investimento de nossos desejos se dá na constituição de “novos territórios existenciais”, normas formas de viver, numa perspectiva de alteridade em relação a vida, onde tudo que foge aos papéis subjetivos padrões presentes em nossa sociedade, necessariamente não constituem uma patologia mas ao contrário, inventam uma diferença que deve ser afirmada e fortalecida, dentro de um paradigma ético-estético-político. O objetivo clínico maior é a afirmação da singularidade e da diferença de cada sujeito como também de movimentos institucionais que escapem às determinações normativas que querem adoecer e enfraquecer toda e qualquer diferença e todo diferente, buscando assim  a constituição da autonomia dos indivíduos em processos autogestivos, institucionais e coletivos, sobremaneira com as populações marginalizadas e “minorias” sociais. Através de ações terapêuticas que busquem afirmar a diferença e o desvio dos modos constituintes padronizados atuais e os efeitos desta condição sobre o campo clínico (Clinamen)* , procura investir no desencarceramento  da produção subjetiva normalizada, procurando uma despatologização  do cotidiano e investindo em novos sentidos e possibilidades , “novos possíveis” (Ulpiano, 2013). 
No modo de produção subjetiva moderno e contemporâneo, em que o saber e poder ficam correlacionados em alguns modelos únicos e hegemônicos este estágio se propõe a facilitar  a emergência de forças e potências numa clínica da diferença através da busca de produção de linhas de fuga no plano  individual, grupal e institucional (Baremblit, 2002)

Por derradeiro pretende-se desenvolver atividades nas quais o analista- terapeuta-estagiário tenha a oportunidade de participar do Encontro Klínico e suas implicações ético-estético-políticas numa dimensão individual, grupal e institucional (Benevides, 2005) que tenha na  dimensão coletiva e no Compromisso Social da Psicologia (Bock, 2001) seus fundamentos buscando a produção de uma Klínica que tome como critério o  valor a vida como potência criadora com atenção em especial para as minorias sociais, marginalizados e socialmente fragilizados visando a constituição de sua autonomia, autogestão e cidadania de todas e todos.

*clinâmen; de uma concepção de clínica relacionada ao ato de se debruçar em um leito, repouso, passa-se para um fazer que envolve o desvio, a colisão e a criação conjunta, uma outra ‘Klínica”, que se dá no território, nas comunidades, na rua e nas instituições.



	



2 – Público-alvo

	Crianças, adolescentes e adultos cadastrados na Clínica do SPA e triados pelo supervisor junto aos estagiários, instituições, movimentos sociais, ongs e população em situação de rua.





3 – Metodologia 

1- Acolhimento, discussão e realização de triagem, quando necessário;
2- Atendimento “klínico” aos pacientes selecionados;
3- Elaboração de relato do caso para cada atendimento;
4- Intervisão em grupo e debate dos casos clínicos articulando ao aporte teórico 
5- Atendimentos à população de rua na perspectiva da clínica social de rua
6- Análise Institucional e ações micropolíticas


4 – Cronograma de Execução
Supervisão e discussão teórica: 4 horas semanais
- Leitura do material teórico de base: 2 horas semanais
- Atendimentos clínicos: 4 horas semanais
- Elaboração de relatórios pelos estagiários: 2 horas semanais
- Será planejado também a partir das demandas do SPA, bem como demandas advindas de internos das Instituições Penais, demais instituições, movimentos sociais e também pessoas encaminhadas por ONGs
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